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gin rftai-s valente. Se o teduzi-/  JMota s e m a n a l
® Completou na passada segun
da-feira dezoito anos da sua exis- 
íencia «O Mundo».. Falar no 
((Mundo» é falar na Republica. 
Toda a sua vida, antes como de
pois de Cinco de Outubro, é a 
vida da Republica., No «.Mundo», 
só,se respira e sente democracia. 
E a nossa Republica sem demo
cracia não póde subsistir. A 
pleia.de de jornalistas que dirige 
a obra do grande baluarte de
mocrático, concretisa as aspira- 
eões liberais do povo portugês, 
sempre sedento de liberdade e 
amante de justiça. «O Mundo» 
é absolutamente indispensável 
dentro do regime republicano. 
Lêr o «Mundo» é consultar-se 
a nossa biblia. Em toda a parte, 
a chegada, do valente diário é 
saudada com prazer. «O Mun
do» é o nosso barometro políti
co.. Dia a dia o consulta ancio- 
samente todo o povo republica
no. O espirito de França Bor
ges fulgura intensamente nas 
paginas do campião -da demo
cracia portuguêsa.E o-espirito de 
França Borges era o sentir da al
ma nacional. Modestos obreiros 
da Republica nao podemos, pe
lo que sentimos e deixámos dito, 
deixar de saudar o intemerato 
órgão da imprensa diaria.. Tem 
sido perseguido, vexado e preju
dicado. Todos os seus desgostos,, 
todos os seus vexames e prejui» 
zos o povo português os tem 
sentido e.sofrido em comum com
o. «Mundo». Aos martírios de que 
tem sidó alvo responde o povo 
com a sua simpatia.

Todos os dedicados e sin
ceros republicanos, prestam 
nesta, hora a sua completa so
lidariedade ao valente campião 
democrático. E « 0  Mundo» ha- 
de-viver forte, livre, com o au
xilio do povo republicano. Dou
tro, não necessita. A sua vida 
está. intimamente ligada á vida 
da Republica e a desta á sua..

Por isso mesmo o povo o 
não deixará morrer. Quantas 
mais violências sofrer tanto ma
is forte se sentirá. O martirio 
renova a fé e fortalece o espiri
to.

O dezembrismo procurou 
destrui-lo e «O Mundo» resur-

rem a cinzas mesmo, assim revi
verá, conlo a Fenix da lenda, ma
is puro. ainda e imaculado na 
sua doutrinação republicana.

m  g .

—— *— — -------------------

l*lo i que é verbabe
Resolvi de sovo,, dar mais 

algumas explicações sobre o ca
so para alguem que veja com 
imparcialidade, fazer-me justiça, 
sem vinganças pessoais nem 
ódios politicos, vendo assim de 
que-dado. está a razão..

A «Evolução»'transcreveu no 
passado domingo, (fazendo d’js- 
so um grande cavalo-de bata
lha) um simples bilhete que eu 
mandei ao Sr. Florentino, socio 
da casa Sanchez & Hermanos.

De tal coisa já eu não estava 
lembrado, mas ainda mesmo 
assim a «Evolução», julgando 
que me desmente vem, antes 
pelo contrário, afirmar a verda
de do que já aqui, n’èste jornal, 
eu disse. O bilhete em questão 
póde ser muito bem verdade, 
porém este foi já depois de eu 
ter falado com o Sr. Florentino, 
e alguem que é patricio do Sr. 
Florentino, e até. amigo, me di
zer que ele, querendo ainda, me 
podia dispensar mais algum a- 
zeite porque ainda tinha um bo
cado,. Em vistas d'isso, (coisa 
muito natural) mandei esse bi
lhete, e a recomendação de que 
sendo precizo mandaria a bilha 
dentro d’um saco, -e se tal fiz 
foi em vista da primeira reco
mendação que n’ess.e sentido o 
Sr. Fiorentino me fez.

A ,v e r d a d e  triunfa sem pre, e 
esperemos que êste senhor ve
nha, pois iulgo que estará bem 
lembrado do que. se passou en
tre mim e e.Ie,.e então a «Evo
lução» mais uma vez se conven
cerá que não alcançou a vitória. 
Na data que o bilhete marca, é 
já pouco mais ou menos ha um 
mez, e eu não fiz afirmações de 
tempo, disse apenas ha dois- 
mezes pouco mais. ou menos.

Enquanto ao preço do assu
car confirmo o que disse no úl
timo número e dezafio seja 
quem fôr, a provar ser verdade 
que eu tivésse vendido a alguem 
assucar a i$20. E’ calunia, é

'SâMM MMOSKâTlêâ
líssi v i r í i s d e  d a .fa ]ta .  d e  n ú 

m e r o  asão p o u d e  r e a l i s a r - s e  
aia s e g n n d a - f e i r a  u l t i m a  a  s e s 
sã o  uiagnfa d o s  s o c i o s  d e s t a  
b a n d a . P o r  e s t e  m o t i v o  fileou 
a r e u n i ã o  t r a u s f e r i d a  p a ra  
h o j e ,  p e l a s  2 2  h o r a s ,  coisa 
( |u a !q u é r  n u m e r o ,  s e m l o  a o r 
d ens da  s e s s ã o  o  s e g u in t e :  
e l e i ç ã o  d o s  c o r p o s  g e r e n t e s  
e  a p r e s e n t a ç ã o  d e  c o n tas . .

O Presidente  da Assembleia Geral ,  

M anuel P aulino  Gomes.:

mentira que não péga, pois ve
nha quem quizer dizer com ver
dade que eu tivesse vendido a 
alguem assucar a i 5 centavos 
a quarta, próvem que isso é ver
dade, se alguem os ataca na 
«Razão» defendam-se, -respon
dam com dados positivos, e não 
inventem calúnias contra, o di
rétor da mesma.

Isto é que é verdade.

M anuel Tavares P aulada .

CA RTEIRA  ELEGANTE

A n i v e r s á r i o s

F az e m  anos:
A m a n h ã  os srs.  Antonio T avares  

Marques  e Hamle t  Rosa Carneiro,  nos 
sos dedicados correligionários.-

•— Na segunda feira o nosso presado 
amigo Anton io  Fi l ipe-Barata . .

— Na terça-feira o nosso dedreado a- 
migo e correligionário Antonio Crist ia-  
no Saloio.

■— Na quarta-fei ra a s r . a D.  Armin- 
da  da Conceição Perei ra Moutinho.

As nossas felicitações.

-------- r— -----------------

. Monie-pia Conceição-

Continuamos hoje aqui, con
forme, temos vindo continuare
mos todas as vezes, quantas se
jam precizas, a dizer a quantos 
nos lêem que esia velha Asso
ciação esteve durante alguns 
anos, entregue a autênticos «ga
birus» que só pensavam em a 
explorar até a levarem á  ruina 
de forma que nunca mais se po- 
desse levantar.

Mas ainda a tempo,, alguns.

socios com a consciência limpa 
de máculas tentaram por várias 
formas sustar o que pouco de
pois se viu e que até agora a 
tem retido fechada, impossibili
tada.de prestar os socorros aos 
seus infelizes- velhos que há; 
dezenas de. anos a vinham sus-» 
tentando com a sua quota*.

Mas ultimamente,, como-' ao> 
viandante descuidado que emu 
qualquer estrada é assaltado por 
qualquer Zé do Telhado, João 
Brandão ou mesmo Diogo Ai? 
ves, esta prestimosa Associação» 
foi tambem vitima de-ste-proces*- 
so de ganhara vida, por «uma# 
troupe.de- trez ilustres varões»-, 
que, naturalmente se julgarão > 
homens-serios, e que até á ulti
ma a depenaram.

Temos dito isto inúmeras ve-~ 
zes e quer-nos parecer que não > 
teriamos êste trabalho se a di
recção se compenetrasse dos 
seus deveres e fizesse entrar na . 
ordem os cavalheiros que a es
tavam afundando, visto que al
gumas vezes neste jornal al
guem, que não sabemos quem. 
ê, e que para o caso não é ques«*- 
tão, chamou a sua atenção e não 
fizeram caso. Por último tam
bem chamaram a atenção das~, 
autoridades competentes que da ; 
mesma fórma dormiram. O de
sastre não se daria e agora os 
bilontras sem critério se estão > 
rindo e o Monte-pio até á data , 
continúa, como nos afirmam, 
sem ser reem bolça do da impor- 
t anda, aproxima <áàroe nte,.d e 5oo .* 
escudos com que o farmaceuti^ 
co se abotuou e que agora dá a 
desculpa de que ninguém lhe 
pedia contas, por isso levava o 
dinheiro para casa,

E agora que sabe que o dk. 
nheiro é  do Monte-pio, e q u e . 
por suas próprias mãos confe- 
cionou perante a comissão que . 
foi nomeada, as contas, que d es-' 
de. 1915 não eram passadas aos 
livros, porque não entrega con
forme lhe tem. sido pedido ofi= . 
cialmente?

Então não era mais bonito 
fazer o que acima dizemos do 
que assinar comunicados- nos 
fornaes, que depois se viu serem 
falsos?

Não era mais bonito as coik. 
tas do Monte-pio serem,a qua, 
deviam ser, e não o que foc-t.
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ram de combinação com o seu 
cúmplice «Gadelhudo»?

Parece-nos que sim!.
E para cúmulo, na mesma o- 

casião em que S. Ex.a dava estas 
provas, era feito administrador 
deste concelho!!!. . .

E não chuveu mós de moinho 
sem buracos!

Temos pena, com franqueza, 
de tudo isto, pois que ele é bom 
rapaz, mas o «rafeiro gadelhu
do» que ao alto vive, conforme 
dissemos burlando toda a gen
te, como sucedeu ao quinteto 
do Theatro, ia tambem, levan
do no «conto» S. Ex.a que ti
nha como seu guarda-joias o 
Soares.

Não sabem quem é o Soares?
Brevemente diremos quem é 

o Soares.
Rivera.

Ecos e Moticias

B r a d a r  §e© d eser to
H a  t r ez  semanas  que pedimos p ro

videncias para um montão de entulho 
que se ostenta na  Pra ça  da Republica 
tendo-as t ambem pedida o nosso presa
do colega «O Domingo» no seu último 
numero  mas,  até h o j e . . .  quar te l  ge 
ne ra l  em Abrantes .

Mas,  afinal, não ha autoridades nes
t a  t e r ra  que obr iguem a r em over  aqui
lo ou estão de proposito a f azer  ouyi- 
dos de mercador?.  ...

Fa la remos,  se o’ abuso cont inuar .

Financeiros, d e  «© E lv e n s e »

«Dizem que o decreto restr ingindo a 
al imentação não tem sido publicado 
por  não ter havido quem forneça ele
men tos  concretos que habi l i tem o mi 
n is t ro a fazer obra de geito.  Ora  bo
las! Não é desculpa .  O governo chame .  
qualqner  chefe de familia eom seis fi
lhos e cinco tostões de ordenado,  e ve 
r á  como ele lhe ens ina— ptpr experien-  
cia própria'— como se pode viver  co
mend o  pouco. N a  classe média,  que é 
ho je  a que mais  sofre,  é que devem 
busca r  os verdadeiros  financeiros. Com 
o es tomago cheio de presunto e bons 
doces,  não se aval ia a miséria dos ou
t ros .  »

In te i r amente  d ’acordo com o colega.

J o s é  do T a l e

Na semana passada  deu nos o p r a 
ze r  da su.a companhia  durante  dois 
d ia s  o nosso dedicadíssimo amigo e i- 
lu s t r e  director  de «O Nuhdo» José do 
V a le .  Ao sabe r em da  es t ada aqui da 
quele.  presado i^publicano os nossos 
correligionários que.  do facto t iveram 
conhecimen to  foram cumprimenta- lo,  
sendo na quinta-feira dado em sua hon
r a  um jan ta r ,  no Hotel  Republica,  ao 
qual  assist i ram ent re outras  pessoas o 
sr .  João Isaías  Bat is t a Ij)iniz que* a- 
companhava  o visi tante,  Dr. Manuel 
Paul ino Gomes ,  Joaqu im Maria G r e 
gorio,  João Soares ,  Diogo Tavares ,  
L uc i ano  F or tuna to  da Costa,  Hamlet  
R o s a  Carneiro,  José  Augusto Saloio e 
J o s é  Gomes  da  C o s t a ' Lopes .  Ao 
cham pagne foram feitos varios brindes 
do Dr.  Paulino Gomes a José do Vale,  
ao «Mundo»,  ao exercito,  á a rma da  e 
a  João Carlos Marques,  de Bat is t a Di- 
niz  a todos os republicanos,  de José 
do Vale ao povo republicano de Alde
ga lega ,  de Joaquim Maria Gregorio e 
de  José  Augusto Saloio a todos os cor
religionários perseguidos.

José  do Vale saiu desta vila no com
boio das 16 e 45 ,  tendo visi tado a f re
guez ia  de Sar i lhos Grandes  e o Cen
t r o  Republicano Democrát ico de Alde
galega.

l» o r  io d a  a p a r t e . . ,

Pessoa amig-a chegada h a  dias de 
Montemór-o-Novo informa nos que o 
sub chefe fiscal dos impostos neste con
celho sr. Pedro Teodorico Lino Goes 
que se encontra a tua lmente  fazendo 
serviço naquela  vila, a l emtejana,  tem 
ali sido alvo de mesquinhas vinganças 
por par te  da talassar ia rica a qual j á  
por t rez vezes intenta na sua sahida 
daquele concelho s implesmente por e s 
se haver  cumprido s t r i ct amente  o seu 
dever,* no desempenho do seu cargo 
oficial.

Parece  que os «azues grandes» de 
Montemór-o-Novo,  designação que ali 
dão aos talassas endinheirados ,  e s t a
vam ‘pa trio ticam ente  acostumados,  m e r 
cê da pj-otgção dum venerável  ancião 
que j á  dali sahiu e que era muito te
mente a Deos ,  nunca  faltando á missa, 
a pagarem muito pouco ou mesmo na
da ao Es tado,  e d ’ahi o irem aos a r a 
mes quando o sub chefe fiscal Goes os 
meteu na ordem obrigando-os a paga 
rem á F az en da  Nacional  aquilo que de 
jus t içá  deviam pagar .  Esse  o motfvo 
de perseguição que lhe m o v e r a ^  fehe- 
gando ao ext remo de procurarem,  por 
t rez vezes,  fazê lo sah i r  daquele con
celho. »

Mas que republica,  afinal,  é esta em 
que só são presos e deportados  os r e 
publicanos e perseguidos os funcioná
rios que cumprem os seus deveres  dei
xando  se á yontade os monárquicos e 
porventura muito seguros nos seus lo
gares  os funcionários que prevaricam?! 
Vê-se que por Montemor-o Novo,  como 
por quasi toda a par te ,  os moná rqu i 
cos não cançam no seu odio a‘os r epu
blicanos e a todos aqueles que não se 
submetem ao seu caciquismo mas res 
ta-nos a consolação de que não ha  
mal que sempre dure e de que algum 
dia isto ha  de acabar.

Olá,  se ac a b a ! . . .

C e le ir o  m u n i c i p a l
Consta-nos qne alguns agricultores 

não receberam ainda o dinheiro dos ce 
reais que venderam ao celeiro munici 
pal, ha j á  tempo bastante,  parece que 
por haver  desacordo na questão dos 
preços ent re o presidente do mesmo 
celeiro sr. Izidoro Maria d ’01iveira e o  
r espect ivo tesoureiro sr. F ranc i sc^  Ma
ria Rodrigues Cardoso.  Nào compreen 
demos a razãp'  desse desacordo mas 
desde que ele de facto existe,  como 
nos garant iu ha dias um desses agr i 
cul tores af irmando nos que teem anda 
do de Herodes  para Pilatos e vice ver 
sa sem conseguirem receber  o sen di
nheiro,  porque é que os senhores p r e 
s idente e tesoureiro do celeiro munici
pal  não se consertam , de qualquer  ma 
neira,  e resolvem pagar  imed ia tamente  
a esses agr icul tores a impor tancia .  dos 
cereais que venderam e que lhes está 
fazendo t anta falta?!

Ah!  que se fossem os democráticos 
que est ivessem a dirigir  o celeiro, e 
esse facto se produzisse,  o que por ahi 
não iria j á!  Mas está a gente rica e 
competente ,  e por tanto,  tudo caminha 
admiravelmente.

Não é verdade,  seu Vigilante?

Ind ultos e Perdoes
O «Diário do Governo» de segun

da-feira passada publicou um decreto 
que comuta np t e rça par te  as penas 
em que nesta comarca foram condena
dos os réus Olimpio José  e Joaqu im 
Marques  Con t rames tre .

Passein sem eles!...

E ’ por toda a par t e a rríesmamoisa.
O nosso presadissimo colega de Coim
bra,  «O Radical»,  diz,  em fundo,  que
o presidente da -Comissão Admin i s t r a
t iva do Município daque la  cidade,  t en 
do sido interpelado pelos delegados da 
Associação Comercial ' conimbricense 
ácêrca  da falta de géneros,  deu em res 
posta unica: «Passem sem ê l e s ! . . . »

E ’ f antast ico! .  . . E ’ fantast ico,  não 
pelo que presenciamos desde o apa re 
cimento do jj lezembrismo, mas pela fal

ta de humani ta rismo e de senso que 
manifesta.  O  edil coimbrão teve,  no 
entanto,  o cuidado de dizer:  «Passem 
sem êles!.  . .» Ele,  ^pontudo, nâo pas 
sará sem êles porque t e rá  o cuidadO' de 
se prevenir  para as fal tas e como o 
célebre presidente todos os ' amigos  e 
afilhados.

© s e r v i ç o  d o s  c o r r e i o s  e t e 
l é g r a f o s .
H a  muito tempo que a imprensa dia- 

ria de L isbôa se tem vindo referindo 
á fórma como estão sendo des empenha
dos os serviços dos correios e. t e l eg ra 
fes.  T am b em  nós aqui temos presente 
um te leg rama expedido do Rocio ( L i s 
boa) ás 14 horas e cincoenta e cinco 
minutos do dia dezasseis  do corrente 
e foi en t regue nesta vila ao des t ina tá 
rio depois das 24 horas  do mesmo dia. 
Resu. l tado: o serviço ordenado no tele- 

. g r am a  devia ter  chegado ao seu des t i 
no ainda an tes  do t e legrama ter  sido 

*entregue. Registamos j á  que não m y e c e  
a pena rec lamar.

F a la m  o s  n ú m e r o s
São do «Primeiro de Jane iro»,  j o r 

nal  afecto á si tuação d^ezembrista e 
por tanto insuspeito,  os seguintes  e elu
cidativos números:

Circulação fid u c ia r ia :
191G— 15 de nov.°,  132 :900  contos. 

. 1 9 1 7 — 27 de jun ho ,  152 :000 contos,
1917— 5 de dezemb.  178 :000 contos. 
19,18— 26 de jun ho ,  223 :000  contos.

Do 5  de Dezembro  a 26 de J u n ho —  
em 6 mezes,  a ci rculação fiduciaria a u 
mentos tanto como de 15 de Novenft ro 
de 1916 a 5 de Dezem bro  de 1917— 
isto é em maio de um ano e com as 
despezrs  das expedições militares e da 
comprà de munições.

Que nos dizem-a isto os evolucionis
tas— sidonistas cá  do  burgo?! .  . .
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Isto repugnaníe!
Não nos ' enganámos  quando ha dias 

d i ssemos 'num dos .nossos últimos a r t i 
gos que a «Evolução»,  tem por hábito 
uzar de vocábulos ordínarissimos quan 
do pretende at acar  alguem que diga 
yerdades,  e que lhe não é aféto. Na 
verdade quem se preza r  de conhecer  o 
que.é civilização, e leia com imparcia
lidade os porcos escritos da «Evolução»,  
de domingo último, vendo com impar 
cialidade, t erá  ocasião de vêr  o frazia- 
do proprio de quem os publica,  e que 
só mulheres da mais ínfima esfera e'cie 
soalheiro fazem uzD. Não se defendem 
com verdades,  quando aqui  os desmas
carámos; ficam-se^em silencio no qne _ 
lhes’ convêm,  só carregando no pobre,  
e defendendo aqueles que tanto teem 
explorado êste.  Quiz alguem arvoran- 
se em «vigia», e afinal nada  vê; fa
zem-se muito honestos,  lembrando o

I passado dos mais, esquecendo o deles, 
pois até ha dias chegqu ao cúmulo de 
um sujeito qualquer  (nem a própria la
ma é tão suja) pôr na obra da  qual al
guem o arvorou em mestre,  os escudos 
que só a alguem da familia do mesmo 
póde pertencer.  Eml im,  tudo «vigiam», 
mas é só por ódios politicos, rancoro- 
zos e maus,  e até por último se at iram 
ao dirétor  deste jornal ,  aryorando-se 

-em defensores dum dos ma-is ilustres 
espanhoes que re s idem'nes ta vila. D.  
Romão,  generozo ao último ext remo 
(pouco lhe fal tando para  ser râpoza) 
porque é que ha  dias se recusava a 
vender  dois e meio,  meio litro, ou mes
mo um litro dazeite;  e vende 2, 4  ou 
8 decilitros a cada freguez? Sim, isto '■ 
não é preciso ir a Coimbra para se 
compreender ,  é porque, sendo vendido 
assim sái á razão de 75 centavos,  e 
não p o r '72 conforme a tabela cá da 
terra indica.

Não queremos saber  dos negocios 
seja de quem fôr, nesta situação de- 
zembrista ,  e porcamente sidonica, fa- 
voravel ao grande comercio, e des gra 
çada para a pequeno;  todos fazem o 
que pódem; porêm,  o que não admit i 
mos é que o vigilante da íEvolução,» 
só tenha ólhos para coisas pequenas,

e não veja as grandes .  E ’ tão esperto 
e nem sequer ,  ao menos,  r epa ra  o que 
constanternente es tá saindo d ’esta vila 
para fora,  e que áman hã  nos fará mui
ta falta!

Falando com a imparcial idade que 
nos prezámos de ter,  acusando ou de
fendendo,  preto ou branco,  bonito ou 
feio, rico ou pob.re, vamos aqui  mos
t rar  publicamente alguns casos que te
mos presenciado aos quais não pude
mos regat iar  os nossos aplausos.

H a  dias a policia que se encont ra .  
n ’,esta vila, uzou d ’uín procedimento 
imparcial ,  j u s t o  e honrado pa ra  a sua 
farda,  cont inuando assim não lhe pu- 
dêmos regat iar  os nossos elogios.

Quando ha  dias tanto na  ponte dos 
Vapores  L i sbonenses ,  como no. Cais 
das Fa luas ,  os Srs.  Santos  Jorge,  
Cândido Ven tura ,  José Mendes,  An
tonio Bisca,  José Antonio da Silva e 
Emilio Candeias,  t en tavam levar  para  
Li sboa umas  sac.as.com bata ta  e uma 
com feijão do sr. Candeias,  a policia, 
em vista de não lhe ser  apresentada a 
respectiva guia de livre trânzito,  não 
consentiu a saída e ordenou que tudo 
isto fôsse pa ra r  ao Celeiro Municipal,  
á excéção da  ba ta ta  do sr.  Santos  J o r 
ge que eram 8 sacas,  —mas o condutor  
apresentava guia de livre trânzito para
3, hindo portanto para  o Celeiro 5 que 
vinham para passar  sem guia.  E ’ pena 
que o ultimo decreto de Sua  Magesta-  
de D.  Sidonico nãó tivesse vindo ha 
mais tempo,  (n’este sentido,  j á  se vê) 
porque sempre queriamos vêr  quem 
assuinffc a responsabil idade da ent rega 
ao sr. Santos  Jo rg e  da bata ta  que a 
ês te senhor. fôra  apreendida pela poli* 
cia, e as quaes j á  ha dias,  como ou
tras mais se encont ravam no Celeiro 
Municipal,  e só agora aparece a guia 
de livre trânzito,  a titulo de esqueci
mento na ocasião em que a batat a foi 
apreendida .  Convem tambem que se 
saiba que a guia apresentada  das trez 
sacas que segui ram,  não éra passada 
pelo regedor  d ’esta freguezia como a 
lei indica mas sim pela Comissão d ’a- 
bastecimentos de L i sb ô ; ;  portanto o 
vigi lante que veja,  e o público qne fa
ça os comentários que entender .  E n 
tão não é isto fita?

A lei, s egundo nos consta,  diz que 
immedia tamente  devem ser enviados 
ao tribunal os que tentem levar bata
ta,  milho, t r igo,  etc. ,  etc. ,  pa ra  fóra 
jio concelho.  Ora  se a policia assim ti
vesse feito, quem assumia agora a res 
ponsabilidade da  ent rega d ’essas ba ta
tas,  visto que a guia das mesmas nâo 
foi apresentada ao guarda  na ocasião 
em que a mesma  foi apreendida? O 
que é certo é que as l^is dezembri s t as  
são rigorosas pa ra  uns e cheias de be- 
nevolencias para outros.  E ’ pena que 
j á  seja um pouco t arde,  de contrario 
tambem algumas (para não dizer mui
tas sacas com batata)  do sr. Izidoro, 
inlustre Presidente da Comissão A dm i
n istra tiva , t eriam que ir  pa rar  ao Ce
leiro Municipal,  e então isso é que da 
ria vontade de  rir.  E r a  natural  que 
t ambem á ul t ima hora viesse alguma 
guia de livre t rânzito porque n ’esta 
r epublica.  . .  Sidonica,  os seus correli
gionários tudo fazem sem que ninguém 
lhes possa pedir  contas.  E ’ verdade,  
j á  nos iamos esquecendo.  Mas ainda 
estamos a tempo.  F az  nos obséquio, 
diz-nos se sabe aonde se es tava ven
dendo azeite por preço supgrior ao da 
tabela,  e quando alguem fez vêr  a es
sa senhora que isso se não podia fazer, 
esta respondeu que éra com ordem do 
sr. Izidoro? Se isto é verdade,  o que 
é que nos responde? En tã o  vócê,  Sr. 
Vigilante,  seu grande maganão,  sobre 
tabelas para  as carnes  de pôreo nada 
diz não é verdade? ,

Desconfiámos que vócê t ambem quer 
dar  a lgum passeio de Áutomovel,  ou 
então n ’algum t rem pti&ado a grande 
parelha.  Sim,  porque ôje, p rezent e-  
meníé,  a vida é esta:  emquanto uns 
gozam,  locuplétando-se com lucros fa- 
bulozos, o pobre sofre misérias,  t raba
lha e luta com mui tas  dificuldades pa- 
ra a r ran ja r  o pão negro da vida.

Já-kini.


